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P R E Â M B U L O    D A    AS S I S T Ê N C I A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O preâmbulo da assistência é o conjunto de fatos e parafatos componente 

do período preliminar, anterior, preparatório, estruturante ou organizador do trabalho assistencial, 

passível de ser investigado pela conscin lúcida, homem ou mulher, objetivando ampliar o escopo 

da manifestação autocosmoética e potencializar os saldos do empreendimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo preâmbulo vem do idioma Latim, praeambulus, “que caminha 

na frente; que precede”. Surgiu no Século XV. O termo assistência deriva do idioma Latim, assis-

tentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-

tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir  

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Prefácio da assistência. 2.  Pródromo da interassistencialidade.  

3.  Prólogo do projeto evolutivo. 4.  Preliminar do empreendimento cosmoético. 5.  Proêmio da 

ação assistencial. 6.  Prelúdio da tares. 7.  Prolusão da amparabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo preâmbulo: 

preambula; preambulação; preambulada; preambulado; preambular; preambulares; preambu-

larmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas preâmbulo da assistência, preâmbulo da assistên-

cia aproveitado e preâmbulo da assistência inaproveitado são neologismos técnicos da Pesqui-

sologia. 

Antonimologia: 1.  Posfácio da assistência. 2.  Epílogo interassistencial. 3.  Conclusão 

do empreendimento assistencial. 

Estrangeirismologia: o feeling parapsíquico; a captação antecipada do leitmotiv especí-

fico da assistência; os insights preparatórios para a assistência; o brainstorm com os amparadores 

extrafísicos; o beta test do projeto interassistencial; o check-list da manifestação cosmoética pes-

soal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pesquisologia Pró-assistencial. 

Coloquiologia: a fase de testes; o teste piloto; a calibragem dos pneus da interassistên-

cia; a lubrificação das engrenagens assistenciais; a aragem do solo preparando a colheita evoluti-

va; a tomada de fôlego antes da assistência. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistência. Até para fazer assistência deve haver o autodiscernimento, sendo ne-

cessário pensar antes, a fim de se evitar prejudicar mais do que ajudar”. “Quanto mais você sou-

ber sobre o tipo e a Etiologia da doença da consciência assistida, melhor será a sua abordagem te-

rapêutica”. 

2.  “Assistencialidade. Quem procura qualificar a sua interassistencialidade acaba qua-

lificando as suas prospectivas evolutivas”. 

3.  “Pesquisas. Ciscar sem bisbilhotar. Esta é a melhor maneira de fazer as pesquisas 

multidimensionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da inte-

rassistencialidade; o holopensene pessoal da paratecnicidade; os criticopensenes; a criticopenseni-

dade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratec-
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nopensenes; a paratecnopensenidade; o fluxo pensênico da assistência; a afinização à pensenidade 

dos amparadores; o irrompimento da inércia pensênica patológica; o sobrepairamento ao fluxo 

pensênico assediado; a desmoralização da pressão holopensênica anticosmoética; a manutenção 

da pensenidade homeostática; a identificação do locus paracerebral de intrusão xenopensênica;  

a autopensenidade servindo de radar multidimensional para a conscin assistente; a aproximação 

da pensenidade do assistido; o encontro com a pensenidade estrangeira; os lateropensenes ampa-

rados inspiradores; a lateropensenidade; o abertismo autopensênico cosmoético; a adequação au-

topensênica à assistência; a mudança temporária e paraterapêutica da autopensenidade; a autopen-

senidade estruturando a parassegurança do projeto assistencial; a pensenidade lucidogênica pró- 

-assistencial; a qualificação autopensênica no preâmbulo da assistência. 

 

Fatologia: o delineamento dos objetivos do trabalho; o detalhamento do projeto assisten-

cial; a premonição dos cenários futuros; o prenúncio da assistência próxima; a presciência dos 

gargalos evolutivos; o presságio dos projetos interassistenciais vindouros; a automegapriorização 

decenal; a postura assistencial íntima; a estruturação pró-assistencial da vida intrafísica; as pes-

quisas de campo qualificadoras da assistência a ser realizada; a superação dos limites pessoais;  

o reconhecimento dos amparadores intrafísicos; a manifestação pessoal centrada na benignidade; 

o altruísmo; a empatia; o maxifraternismo; a felicidade íntima em assistir; a postura traforista; as 

mudanças inesperadas; os acontecimentos de última hora; os fatos oriundos aparentemente do 

acaso; os encontros de destino; a organização repentina dos cenários intrafísicos; o direcionamen-

to da vida humana para a demanda assistencial do momento; a disponibilidade íntima para a assis-

tência; a mudança nas peças do tabuleiro cósmico; a heurística inspiradora; a identificação das ne-

cessidades evolutivas do assistido; os aprendizados evolutivos. 

 

Parafatologia: o preâmbulo da assistência; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a paracronologia da interassistencialidade; a equipex técnica de amparadores; a orga-

nização dos cenários multidimensionais; o paradedo providencial da multidimensionalidade; as 

serendipitias pró-assistenciais organizadas na dimensão extrafísica; a tenepes descortinando o em-

preendimento a ser realizado; a blindagem extrafísica dos pilares de sustentação do projeto evolu-

tivo; a faxina dos bastidores extrafísicos; a mobilização de conscins e consciexes; as informações 

essenciais à assistência, captadas antes da chegada dos assistidos; os parafenômenos anteriores  

à assistência; a retrocognição intermissiva fixadora dos trafores da conscin assistente; os flashs 

precognitivos; a comunicação interdimensional durante a hipnopompia e hipnagogia; a projeção 

lúcida (PLs) patrocinada por amparador extrafísico; as extrapolações parapsíquicas ampliando  

o teto da manifestação cosmoética do assistente; a renovação das companhias extrafísicas; as pa-

rassinapses mantenedoras do acoplamento com os amparadores; a qualificação da autocomunica-

bilidade interdimensional; a aproximação das consciexes assistidas; o acoplamento à distância 

com a holosfera do assistido; o encontro paraterapêutico de múltiplos paracérebros; a doação ec-

toplasta no preâmbulo da assistência; a concretização da assistência multidimensional; as amiza-

des raríssimas multidimensionais forjadas no trabalho interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin assistente–amparador extrafísico; o sinergismo 

assistência-recin; o sinergismo precognição-retrocognição; o sinergismo dos fatos e parafatos 

condutores da assistência. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos pessoais sustentadores do trabalho assisten-

cial; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da economia de bens;  

o princípio da maximização dos esforços; o princípio do megafoco cosmoético; o princípio do 

desassombro cosmoético constante. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentadoras do 

empreendimento evolutivo; o código pessoal de parassegurança; o código da megafraternidade. 
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Teoriologia: a teática do paradigma consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE) 

aplicada às autopesquisas; a teoria da reurbex servindo de plano de fundo para as interassistênci-

as planetárias. 

Tecnologia: as técnicas autopesquisísticas; as técnicas de manutenção da lucidez multi-

dimensional; as técnicas de detalhamento da autopensenidade; as técnicas de acoplamento com 

os amparadores de função; as técnicas de sobrepairamento lúcido; a técnica da doação energéti-

ca paraterapêutica; a técnica da desassim; a aplicação diuturna das paratécnicas cosmoéticas 

aproximando o intermissivista à condição da autoimperturbabilidade. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o voluntariado conscienciológico servindo de 

substrato para a interassistência autopesquisística; o voluntariado multidimensional constante. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon) do assistente predispondo-o para 

assistências futuras; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos precoces do curso de campo conscienciológico na pararrotina 

pessoal; os efeitos multidimensionais do encapsulamento energético profilático; os efeitos do 

neuroléxico do assistente no paracérebro do assistido; os efeitos da autocognição nos cenários 

assistenciais; os efeitos do trabalho interassistencial na vida da conscin assistente; o efeito im-

pactante da verpon. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas no preâmbulo da assistência; o acoplamen-

to com os amparadores extrafísicos predispondo ao aparecimento de neossinapses evoluídas na 

conscin assistente; a fixação paracerebral das neossinapses otimizadoras do trabalho assistencial; 

as neossinapses expansoras do nível de cosmoética pessoal. 

Ciclologia: o rompimento do ciclo vítima-algoz; o ciclo assistido-assistente; o ciclo es-

tudo-prática; o ciclo tentativa-erro-acerto; o ciclo assim-desassim; a expansão dos ciclos de luci-

dez pessoal; o estudo do ciclo eventos pré-assistência–assistência–pós-assistência. 

Enumerologia: o preâmbulo cognitivo da assistência; o preâmbulo sincrônico da assis-

tência; o preâmbulo parafenomênico da assistência; o preâmbulo extrapolativo da assistência;  

o preâmbulo projetivo da assistência; o preâmbulo tenepessístico da assistência; o preâmbulo 

amparado da assistência. Os segundos antecedentes ao arco voltaico; os minutos antecedentes  

à conversa tarística; as horas antecedentes à tenepes; os dias antecedentes à docência; as semanas 

antecedentes ao curso de campo; os meses antecedentes à publicação do livro pessoal; os anos 

antecedentes à cirurgia de destino. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica aplicado ao processo interassistencial; 

o binômio autodiscernimento-autolucidez; os acoplamentos energéticos oriundos do binômio am-

parador-assistido. 

Interaciologia: a interação pródromo da doença–preâmbulo do diagnóstico–prefácio da 

terapêutica; a interação multidimensional da Parelencologia envolvida no preâmbulo assisten-

cial. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança parapsíquica; o crescendo da paraper-

cuciência interassistencial; o crescendo da paraprospecção dos cenários evolutivos; o crescendo 

holocármico da interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio intuição-inspiração-pressentimento; o trinômio captação-re-

gistro-reflexão aplicado às ideias preparatórias da interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio tempo assistencial profilático–tempo assistencial imedia-

to–tempo assistencial posterior–tempo assistencial tardio; o polinômio fatos-neofatos-retrofatos- 

-parafatos estudados no preâmbulo da assistência; o polinômio parângulos-neoperspectivas- 

-neovariáveis-neossoluções; o polinômio curiosidade-atilamento-acuidade-concentração predis-

pondo à captação de neoideias verponológicas. 

Antagonismologia: o antagonismo preâmbulo da assistência / posfácio da assistência 

evidenciando os diferentes momentos do processo assistencial; o antagonismo casualidade / cau-

salidade; o antagonismo previsto / imprevisto. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o preâmbulo da assistência poder revelar informações 

acerca dos desfechos interassistenciais; o paradoxo de o presente descortinar o futuro; o parado-

xo de o passado estar vivo na holomemória de cada consciência; o paradoxo de o tempo ser rela-

tivo, sobretudo na dimensão extrafísica. 

Politicologia: a cognocracia aplicada ao preâmbulo da assistência; a lucidocracia regen-

do a vida da conscin intermissivista; a meritocracia do assistido; a interassistenciocracia nas inte-

rações conscienciais; a discernimentocracia favorecida pelas neossinapses lúcidas; a evolucio-

cracia das programações existenciais; a cosmocracia da Consciex Livre (CL); o Estado Mundial 

Cosmoético enquanto fruto da qualificação interassistencial planetária. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade; as leis da evolução consciencial; as leis en-

volvidas na assistência intrafísica; as paraleis atuantes na assistência multidimensional; as leis 

proexológicas autoimpostas pelos intermissivistas; as paraleis adstritas ao atual estágio evoluti-

vo; as paraleis regentes dos níveis evolutivos futuros; o estudo da Paralegislogia aplicado ao pre-

âmbulo da assistência. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a autexemplofilia; a bibliofilia; a parapsiquismofilia; a ampa-

rofilia; a lucidofilia; a discernimentofilia; a neofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: o diagnóstico sindrômico da assistência a ser realizada. 

Maniologia: a mania de despriorizar o preâmbulo da assistência; a mania de colocar  

o ego à frente do trabalho; a megalomania distorcendo o empreendimento evolutivo. 

Mitologia: o mito do assistente perfeito; o mito de o assistido ser o único beneficiado 

com a assistência; o mito da evolução consciencial sem autesforço; o mito da autopesquisa teori-

cona; as profecias dos mitos antigos representando, em alguns casos, preâmbulos assistenciais. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca;  

a autopesquisoteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia;  

a Autopensenologia; a Autorganizaciologia; a Autorrecinologia; a Autoproexologia; a Mentalso-

matologia; a Megafraternologia; a Paralegislogia; a Cosmoeticologia; a Ortoconviviologia; a Pa-

ratecnologia; a Paracronologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; a minipeça interassistencial;  

a conscin large; a conscin autocrítica; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin tarística; 

a consciex inspiradora; a consciex amparadora; a consciex heurística; a consciex serendípitica;  

a consciência assistida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o futuro assistente; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projecioterapeuta; 

o paratecnólogo; o pararreurbanólogo; o paralegislador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a futura assistente; a inversora existencial; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapecepciologista; a pesquisadora; a projecioterapeuta; a para-
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tecnóloga; a pararreurbanóloga; a paralegisladora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: preâmbulo da assistência aproveitado = o conjunto de fatos e parafatos 

antecedente à interassistência, pesquisado ativamente pela conscin lúcida atenta à multidimensio-

nalidade, a fim de qualificar o saldo tarístico pessoal, revelando parcela de inteligência evolutiva 

teática; preâmbulo da assistência inaproveitado = o conjunto de fatos e parafatos antecedente  

à interassistência, alheio à conscin vulgar, obnubilada e dispersa, não interessada na autoqualifi-

cação tarística pessoal, revelando apriorismose quanto à evolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura 

da reciclagem intraconsciencial; a cultura da interassistencialidade; a cultura da megafraterni-

dade. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, a seguir, listadas em ordem 

alfabética, 11 variáveis de pesquisa ou tópicos de investigação, passíveis de serem autaplicadas 

pela conscin lúcida, interessada em esmiuçar e qualificar o preâmbulo da assistência a ser reali-

zada: 

01.  Amparadores. O holopensene dos amparadores extrafísicos envolvidos no empre-

endimento. 

02.  Autoconscienciometria. Os trafores pessoais a serem exigidos, os trafares a serem 

desafiados e os trafais a serem estimulados pela assistência. 

03.  Autopensenidade. As mudanças percebidas na autopensenidade. 

04.  Autossinaléticas. As sinaléticas energéticas e parapsíquicas ativadas. 

05.  Cenários. As mudanças dos cenários multidimensionais do entorno. 

06.  Impacto. O choque evolutivo a ser ocasionado nas consciências envolvidas. 

07.  Intenção. A intencionalidade íntima perante a tarefa evolutiva. 

08.  Lucidez. O nível de lucidez pessoal frente ao processo interassistencial. 

09.  Necessidades. As demandas evolutivas do assistido. 

10.  Parafenômenos. As parapercepções patrocinadas pelos amparadores de função. 

11.  Sincronicidades. As simultaneidades evidenciadoras de detalhes importantes da ta-

refa tarística. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Paraprofilaxiologia, eis, a título de exemplo, 20 práticas 

paraprofiláticas, descritas em ordem alfabética, agrupadas segundo o veículo de manifestação pre-

dominante, a serem implementadas pela conscin intermissivista, a fim de percorrer o preâmbulo 

da assistência com parassegurança, evitando e / ou diminuindo os acidentes de percurso e as ina-

cabativas interassistenciais: 

 

A.  Soma: 

01.  Cautela: na atividade física diária. 

02.  Parcimônia: nas interações da rotina. 

03.  Prática: da higiene do sono. 

04.  Prevenção: da direção no trânsito. 

05.  Refinamento: da alimentação equilibrada. 
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B.  Energossoma: 

06.  Blindagem: da alcova intrafísica. 

07.  Eliminação: dos bagulhos energéticos. 

08.  Higidez: holochacral. 

09.  Intensificação: do EV profilático. 

10.  Rigor: na desassim diária. 

 

C.  Psicossoma: 

11.  Erradicação: dos instintos sociais. 

12.  Manutenção: do equilíbrio emocional. 

13.  Mapeamento: das fissuras pessoais. 

14.  Resolução: dos traços de autovitimização. 

15.  Superação: da competitividade imatura. 

 

D.  Mentalsoma: 

16.  Aplicação: de paratécnicas evolutivas. 

17.  Ativação: do pararreceptáculo verponológico. 

18.  Atualização: de reciclagens intraconscienciais. 

19.  Conservação: da pensenidade cosmoética. 

20.  Construção: de rotina lucidogênica. 

 

Fatores. O zelo cosmoético e pesquisístico perante o preâmbulo assistencial predispõe, 

dentre muitos fatores positivos, os 7 listados em ordem lógica: 

1.  Apresentação: dos amparadores extrafísicos. 

2.  Parambientação: da conscin com o projeto evolutivo. 

3.  Paraestruturação: dos vínculos conscienciais envolvidos na assistência. 

4.  Parademarcação: do espectro de atuação pessoal. 

5.  Chancelamento: do acordo de trabalho entre os membros da equipe multidimensi-

onal. 

6.  Vivência: de paraensaio pré-assistencial. 

7.  Completismo: interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o preâmbulo da assistência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

04.  Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Teática  da  serendipitia:  Autachadologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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O  PERÍODO  ANTERIOR  À  ASSISTÊNCIA  REPRESENTA  

MOMENTO  IDEAL  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

REFINAR  AS  POSTURAS  MULTIDIMENSIONAIS,  VISANDO  

ESQUADRINHAR  NOVOS  APRENDIZADOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investiga ativamente o preâmbulo das assistên-

cias a serem concretizadas? Utiliza esse período crítico para qualificar o nível de autocosmoética, 

além de ampliar a parassegurança do projeto evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2.014; páginas 1.128 a 1.131. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126 a 132, 1.301  
e 1.302. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 72 a 102, 142 a 152, 211 a 218, 403 a 424 e 624 a 628. 

 

I. A. S. 


